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CONSIDERAÇÕES LOAS À VIRGEM DA FRANQUEIRA Dr. Víloi Branco 
Pelo Dr. MSrio A. Viana de Queirós 

É boa, pertinenente, justa, necessária, e salutar, a reac-
ção do nosso Primeiro Ministro, Brigadeiro Vasco Gonçal-
ves, frente à onda de boatos que campeiam infrenes pelos 
mais recônditos lugares da Nação, e ao comportamento 
de... esses grupúsculos esquerdistas e de tipo anarquista que perturbam' 
a actividade no seio das escolas. 

Que o boato causa estragos irreperáveis e é a mais pe-
rigosa das armas de combate— mais mortífera que as bom-
bas, os tanques ou as metralhadoras, — todos o sabemos. 

E porque o boato fervilha, pulula e melhor se desen-
volve na escuridão, há que contrapor-lhe a pronta clarifica-
ção das situações dúbias que lhe deram origem... se não 
para o destruirmos —o que nem sempre é fácil — para lhe 
minorarmos os efeitos. 

É ver quanto se tem dito e escrito a propósito do 28 
de Setembro e das suas mais próximas consequências,.., só, 
e apenas, porque o povo não foi ainda devidamente escla-
recido. 

E é bom que o sejml É bom que saiba também que o 
Governo não consentirá jamais medidas arbitrárias, seja a 
que pretexto for, e que serão severamente castigados não só 
os boateiros mas tambem os informadores tendenciosos e 
deshonestos, que aproveitam o momento dificil em que vi-
vemos para fomentar o ódio entre os diversos sectores da 
Família Portuguesa. 

Sim, porque, infelizmente, estamos ainda indefesos 
ante a desabrida e deshonesta actividade dos oportunistas 
que, como os corvos, investem traiçoeiramente contra as 
carnes ainda anestesiadas da Nação. 

Quanto aos estudantes, o caso é, tambem, dificil e 
complexo, dado o lamentável estado a que se deixou chegar 
a vida académica. Mas não é insolúvel  

Há, antes do mais, que separar o trigo do joio. 
Aqueles que não querem manejar os instrumentos do 

seu trabalho — os livros — nem submeterem,-se à necessária 
disciplina duma aprendizagem devidamente orientada, pre-
ferindo, em vez disso, causar distúrbios e destruições no 
meio académico e nos edifícios escolares... a esses tais rapa-
zes pseudo esquerdistas, tipo anarquista, etc., e, que em grande parte 
são recuperáveis, no dizer do Nosso Primeiro Ministro... ha-
verá que os afastar do convívio dos verdadeiros estudantes, 
onde só deverão voltar depois de devidamante recuperados. 
Outrotanto deverá fazer-se aos mestres do mesmo jaez, para 
que não promiscuam o ambiente, que se quer salutar 1 

Em contrapartida há que estimular e acarinhar todos 
os restantes, que a Nação está ávida do auxilio que a sua 
formação lhe virá a proporcionar. Envidem-se esforços, mo-
bilize-se o que houver que mobilizar, e mande-se para as 
profundas dos infernos a diabólica ideia de afastar do en-
sino superior a alguns milhares de estudantes, por momen-
tãneas carências materiais. 

As soluções que se aventam, e que já vimos escritas 
em letra de forma, são iníquas absurdas pois, em Democra-
cia, não se concebem descriminações 1 

Aliás, que culpa cabem, aos jóvens, do estado sócio-
-económico em que vivem, ou foram criados ? 

Os modos de seleção teriam que ser outros, se fora 
caso disso,... que não deve ser 1 

0 NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS DE BARCELOS 

A angariação de donativos para 
o novo Quartel-.1•,éde, processa-se 
amanhã na freguesia de Vila Cova. 
O Reverendo Pároco e uma Co-

missão composta por amigos dos 
Bombeiros, estão deveras interes-
sados nesta jornada de bem-fazer, 
pelo que ce espera que o resulta-
do económico irá ser satisfatório. 
No próximo domingo será visi-

tádá- a freguesiá'dt GüixóiiWr` 4ue' 
é a última da zona a poente do 

Ò' lyyovd de=éu`fómll calfì a 
c•c l•b•or £ Q idp seu zeloso Pároco, 

vai trabalhar com o maíor interes-
se em beneficio da nossa humani-
tária Corporação, 

A COLABORA-
ÇAO DOS 

BARCELINENSES 
Hoje por- nós,' amanhã 

I<Terminadór ro r peditório) ria 1gida- 
de ra/FDírecçãã e,!Comando ,;dósJ 

ó jrr•!ii)r11 n ) 1 
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A Senhora da Franqueira, 
Vão as almas, na subida,-
Cantando, em ranchos, cantando, 
Na rósea manhã florida. 

Caminho que à Virgem leva, 
É o caminho mais certo... 
Té o mar, ao longe, anseia, 
Só por vé-IA mais de perto. 

A Senhora está no alto, 
Olhando tudo ao redor: 
Quando em mim Seus olhos poisa, 
Dentro me nasce uma flor, 

À Senhora da Franqueira. 
Curva-se o rio, em respeito, 
Sorri, de fronte, a cidade, 
Rende a aldeia humilde preito, 

À Senhora da Franqueira, 
Ando sempre em romaria: 
Os sonhos vão lá de noite, 
Os olhos vão lá de dia. 

Hei-de en6m, com a Senhora, 
Fazer um doce contrato: 
Eu pôr nEla o meu sentido, 
Ela em mim o Seu retrato. 

Jacinto Voga 

Portuga[ pretende 
ressurgir 

por ÁLVARO CORREIA 

Portugal ressurgirá e deste pro-
metedor ressurgimento não deve 
haver Português algum, que não 
saiba fazer uso da Liberdade. A 
Liberdade é pertença de todo o 
cidadão e a ninguem poderá ser 
negada. Os direitos de qualquer 
cidadão encontram-se na mesma 
linha dos deveres a cumprir. Não 
seremos de mais na reconstrução 
dum novo Portugal, livre e demo-
crático, 
Forçaram-nos a um doentio pas-

sado e o presente, não queremos 
que lhe seja igualado, pois somos 
dignos de melhor sorte num melhor 
futuro que se aguarda, Portugal 
pretende ressurgir e ressurgirá se 
governantes e governados eleva-
rem a Pátria acima dos interesses 
e paixões políticas. Não precisa-
mos de importar processos de Go-
vernar e não estamos de acordo 
com legislações que venham a ge-
rar o agravamento económico-so-
cial, beneficiando uns com o sacri-
fício de outros. Unamo-nos para 
que não sejamos Governados por 
sistemas que não sejam essencial-
mente plutalistas mas sim com a 
plena participação de todas as cor-
rentes políticas, enraizadas na mais 
pura e verdadeira democracia, Há 
que serenar âoicLos e não consin-
tamos que a fiandeira da Pátria 
não seja devidamente encimada 
pela Lealdade e patriótico civismo, 
O problema é Nacional e so-

mente a nós Portugueses,  diz res-
peito. Nas colunas deste Semaná-
rio do dia 11 de Maio e sem com-
promisso partidário, saudamos as 
Gloriosas Forças Militares e fize-
mos justiça ao dinamismo, desas-
éótiípto' é `.' honestidade"' da" f&tl' 
pèïsonál d4dèr *flá' ovè'tii" póll'ti"b; 
r 1 „ r` .rr r 1'r > ler, ••ancieco Sá;l á6é c Al` i< 

L• ilida; dofàáa : de pti'íbS sem 
mèìifos pºfrintitos`. C.ont'intibnib`d 

no-impasse político, todavia man-
temo-nos fieis aos principlos cris-
tãos que nos levarão, sem duvida, 
pela Pátria lutar, prestigiando-a e 
contribuindo para a sua maior 
grandeza, 

NÓS CRISTÃOS NÃO DE-
VEMOS CRUZAR OS BRAÇOS, 
ASSIM COMO, NÃO DkVE-
MOS PERMITIR QUE SEJAM 
ABAFADOS OS DITAMES DA 
NOSSA CONSCIÊNCIA. 

Aqueles que renegam a Bandei-
ra da Pátria, digamo-lhes com fra-
ternidade e democracia que não 
queremos outro 1640. Sim, só com 

(Continua na 4.a página) 

AUSTERIDADE E TRABALHO 
SERÃO AS PALAVRAS DE 

ORDEM 

No salão nobre do Governo 
Civil, tomou posse do cargo de 
presidente da Comissão Adminis-
trativa da Câmara Municipal de 
Braga o jovem advogado Dr. Vítor 
Manuel Figueiredo Branco, filho 
do prestigioso republicano e demo-
crata de sempre Dr. Guilherme 
Branco, também advogado muito 
considerado e nosso ilustre assinante 
e da Ex.ma Sr.a D. Maria Constança 
Figueiredo Branco e neto muito 
querido do grande e conhecido 
republicano Barcelense Dr. Domin-
gos de Figueiredo, que foi distinto 
advogado e professor de ensino 
secundário nesta cidade. 
Auguramos ao jovem magistrado 

as maiores felicidades no desem-
penho de tão espinhoso cargo. 

SOPÉ DO FACHO 
O CLERO E O MOMEN-
TO POLITICO DO PAIS 

Chegou a hora dos Portugueses 
acordarem do sono que vinham 
dormindo há muitos anos. 
A hora é grave, é hora de re-

flexão ! ... 
É hora de responsabilidade 

que cabe a todos os Portugueses, 
cada qual no seu campo de acção, 
cada um no seu mister, na sua 
função, no seu ministério.— 

Nem todos têm a mesma res-
ponsabilidade, porque nem todos 
têm as mesmas possibilidades de 
acção. 

Neste momento, apelamos para 
o Clero numa acção especial, um 
dever de grande responsabilidade 
na acção de esclarecimento às mas-
sas que se reunem à sua volta e 
em quem acreditam, confiam e 
acatam a orientação que os Sacer-
dotes lhes prestam, que elas des-
conhecem e querem conhecer, 

Todos sabem. que, sobretudo 
cá no Norte, os fieis, que são qua. 
se totalmente católicos, estão aten-
tos aos esclarecimentos que os 
seus párocos ou capelães lhes pres-
tam, no campo religioso, mo-
ral, ou mesmo cívico. Pois é a 

(Continua na 4, a página) 

RECENSEAMENTO ELEITORAL DE 
9 A 29 DE DEZEMBRO 

O ministro da Administração 
Interna, tenente-coronel Costa 
Brás, fez a seguinte comunicação 
aos jornais, no Palácio Foz, a 
propósito das eleições para a As-
sembleia Constituinte: 

Todo o Pais sabe que um dos 
pontos fundamentais do Programa 
do Movimento das Forças Arma-
das é a realização das eleições para 
a Assembleia Constituinte. 

É um ponto fundamental por-
que concretiza o processo demo-
crático instaurado em Portugal 
com o 25 de Abril. 

É um ponto fundamental por 
ser o pilar principal do futuro po-
lítico do •iiósso país, 

,O Movimento..das,Focças,,Ar-
mãdas e ó Goveri•ó á,Sstìr iiFam 
eran•tF a iNa ãq fúria rfsp6ÍÍi _' pera. •1  

di a 9qe não pfra•q cpsfas 

Acaba de ser publicado no 
«Diário do Governo> a parte da 
Lei Eleitoral que se refere ao re-
censeamento. 

Ali é determinado que o Go-

verno, pelo meu Ministério, anun-
cie através dos órgãos da Infor-
mação a data de abertura e o pra-

zo de recenseamento. 
Este é, portanto, um momen-

to da vida portuguesa, que con-
sidero histórico. É natural que sin-
ta orgulho e emoção em nele 
participar directameate, ao comu-
nicar a todo o País que, no Con-
tinente e Ilhas Adjacentes, a ins-
crição dos eleitores no recensea-
mento.para ,ro eleição •,,da Assem-
bleia Constituinte se iniciará•- no-- 
próximordia 9'-de•Dezembro e de. 
clorrerá tatá, 29 ,doi mesmo 

ólg p4gloa),.,,,;, 
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FESTAS DE ANOS SINDICATOS LIVRESo 
MANOBRA DA REACÇÃO OU DIREIRO 
LEGÍTIMO EM DEMOCRACIA AUTÊNTICA 

Tem a grande imprensa de di-
versos matizes, mas geralmente 
simpatizante dos partidos políticos 
de base ou de influência marxista, 
insistido veementemente na abso-
luta necessidade da montagem de 
sindicatos únicos das classes traba-

Pelo 

Dr. Ednardo Leal de Loureiro 

Viseu 

lhadoras como meio insubstituível 
da defesa efectiva dessas classes 
contra a exploração feita pelo 
patronato e outras classes dirigen-
tes ou detentoras dos meios de 
pressão económica e social. E esses 
órgãos de imprensa usam como 
argumento principal contra a ideia 
plurisindicalista (portanto contra a 
montagem de sindicatos livres ou 
paralelos) o perigo da divisão e 
enfraquecimento da defesa das clas-
ses trabalhadoras. Ao mesmo tempo 
afirmam a conivência, ou até a 
coincidênciaAda vontade de liber-
dade sindical com o interesse das 
forças de reacção anti-democrática. 
Tem-se ido muito longe nesta acusa-
ção indiscriminada. Não se pro-
cura analisar serenamente onde 
possa estar a reacção e onde está 
o desejo honesto e legítimo de 
instaurar um clima social e insti-
tuições próprias duma democracia 
pluralista. Muita e boa e democrá-
tica gente defende esta contra o 
autoritarismo monolitico de que 
saímos há meio ano e de que o 
sindicato único parece de novo 
trazer o germe. 
Também as comunicações ema-

nadas dos actuais organismos mé-
dicos de classe têm feito afirmações, 
pouco baseadas em argumentação 
convincente, de que a reacção se 
encoberta na iniciativa dum sindi-
cato médico livre. Sem a cautela, 
que julgo deveria ser tomada em 
assuntos de tal importância e me-
lindre, agride-se assim muito mé-
dico, muito camarada de classe, 
que nem é, nem nunca foi, nem 
quer ser reaccionário, mas que por 
tal facto não tem obrigação de 
aceitar cegamente a formação mar-
xista como única orientação válida 
para conduzir a classe à dignidade 
que lhe foi negada por muitas 
orientações e imposições do regime 
deposto em 25 de Abril. 
Em numerosos países de sólida 

estrutura democrática o pluralismo 
sindical é usado sem que os sindi-
catos percam força combativa e 
permitindo-lhes salvaguardar a li-
berdade de opções políticas, sociais 
e económicas tão gratas ao espírito 
evoluído dos povos que dificilmente 
suportariam situações totalitárias. 
Todos sabemos, mas uns dese-
jam-no mais do que outros, que é 
na livre concorrência de ideias e 
opções que está o caminho que 
levará a um equilíbrio saudável 
de regras de conduta e de vida. 
Não é dentro dum organismo único 
que essa livre concorrência se pode 
duradoiramente manifestar. Cedo 
ou tarde acaba por estabelecer-se o 
domínio de um grupo em prejuízo 
de outro ou de outros. E logo 
alguns ou muitos ficam a viver 
acorrentados à vontade dum sector, 
a maior parte das vezes até mino-
ritário, mas activo, que consegue 
impor-se por desorganização, apa-
tia ou dispersão geográfica dos 
outros elementos. 

Foi assim nos tempos da Ordem 
salazarista e muito há a temer que 
venha a ser coisa semelhante nos 
tempos que estamos construindo 
após o quebrar do espartilho em 
que vivíamos antes da arrancada 
vitoriosa do M. F. A. 
Que ninguém queira de novo 

espartilhar ninguém. 
Creio que a felicidade de todos 

estará em poder usar-se dentro da 
classe mais do que um figurino. 
Ajudemos todos a construir uma 

maior justiça para todos nós, lute-
mos todos por melhores condições 
de trabalho e de repouso, contri-
buamos todos para uma mentali-
dade de classe que nos imponha 
à consideração do povo e dos 
governos. 
Mas que o nosso contributo 

possa ser convergente, quer dizer, 
que ele possa partir de bases dis-
tintas como distintas são as pes-

soas e os seus pensamentos sécio-
-políticos. 
Como afluentes de um grande 

rio que seguem trajectos diferen-
tes, mas não deixam de lançar as 
suas águas no caudal e destino 
comuns, também médicos de for-
mação ideológica diferente e filia-
dos em sindicatos diferentes, pode-
rão unir-se nas grandes linhas de 
defesa da classe a que pertencem, 
sem que as divergências de porme-
nor prejudiquem essas grandes li-
nhas, antes servindo para estimu-
lar o interesse pelo seu ou seus 
sindicatos livremente aceites. 
Que ninguém queira de novo 

espartilhar ninguém. 

(Transcrito com a devida vénia do 
jornal «Notícias Médicas» da sua 
sua secção Os Médicos Escrevem. 

Carvalhal 
e o seu progresso 

E sempre satisfatório falar-se de 
progresso, razão porque, está em 
contínua laboração aquilo a que 
nos vamos referir. 
O progresso de Carvalhal, tinha 

vindo desde algum tempo a mar-
car a sua presença com justa causa 
nas colunas deste Semanário, o 
que ultimamente não acontece, pois 
ainda muito longe de atingir o 
auge, se está a caminhar para o 
declínio, senão vejamos: — Desde 
quando se iniciaram aquelas obras 
do adro Paroquial e como se encon-
tram ainda? Para que fim é que 
alguém nos princípios de Agosto, 
saiu para a rua de papel e lápis 
na mão, a bater de porta em porta 
titulando-se mensageiro do padre, 
a colher assinaturas, ouvir pro-
postas, discutindo pormenores, se 
afinal tudo se encontra como dan-
tes? Pois ainda ninguém conse-
guiu saber o resultado dessa pere-
grinação feita por aqueles que se 
diziam restauradores dum «Carva-
ial Novo». Após nos ter sido divul-
ado a descoberta de uns milagro-

sos comprimidos, os quais votam 
ao esquecimento uma série de coi-
sas, só foi pena que tal descoberta 
tivesse sido retardada, pois que em 
contrário não teríeis caído em tan-
tas parvoíces. 

Carvalhalenses, vós que por obra 
da inconsciência sonhaste tão alto, 
servindo-vos do nome do vosso 
pároco para enganar aqueles que 
nele depositam confiança, acaso j' 
lhe pedistes desculpa por teres uti-
lizado o seu nome sem prévia 
autorização? Isto pelo que ultima-
mente nos foi divulgado. Porque 
não tomais a iniciativa de mostrar 
às outras gentes que o vinte e 
cinco de Abril já chegou à nossa 
terra? Não tenhais vergonha de 
vos inscreveres na campanha de 
Alfabetização; mas sim envergo-
nhai-vos de ser reparo daqueles que, 
não podem desculpar faltas inad-
missíveis. Então após conscientes 
de que a verdade é só uma e a 
razão pervalece sobre todos os 
aspectos, Carvalhal há-de ser uma 
terra progressiva. 

F. G. A. 

DR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ratos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 78 
(Campo S. José) 

Telefone 82098 BARCELOS 

Arcozelo 
O «Grupo Coral da Igreja Paro-

quial», festejou o seu terceiro ani-
versário, no passado dia 24, com 
missa solenizada em honra de 
Santa Cecília sua padroeira, às 
11 horas. 
No final foi-lhes servido um 

almoço em local apropriado na 
freguesia, por uma requintada casa 
de Barcelos. 

Estão de parabéns portanto, todos 
os elementos que o compõe, real-
çando a religiosa Maria das Dores, 
incansável ensaiadora e organista. 

No próximo dia 2 de Dezembro, 
tem a sua festa a menina Maria do 
Sameiro Carvalho Ferreira. 
No dia 3, o Sr. Francisco Manuel 

Limpo Faria Queirós e António 
Gomes do Rego. 
No dia 4, D. Maria Berta de 

Faria Carvalho, D. Maria do Sa-
cramento Almeida Rego, D. Ma-
ria Júlia Torres Matos Fontainhas, 
Teófilo Augusto Correia Vilas Boas 
e o menino Eduardo António Maia 
da Costa, filho da Sr.a D. Maria 
de Fátima Sendim Maia e do 
Sr. Álvaro Gomes Ribeiro Costa. 
No dia 5, D. Albina Pereira 

Machado e D. Maria Manuela 
Queirós de Sousa Basto. 
No dia 6, D. Maria de Lourdes 

da Cruz Sousa Lima, D. Isabel 
Maria Gonçalves Quinta e Costa, 
António Luís Vasconcelos Vina-
gre, Francisco Machado Beleza 
Ferraz de Oliveira, Vítor Manuel 
Arantes Silva e Engenheiro João 
Augusto Matos da Silva Correia. 
No dia 7, D. Maria Oliveira 

Brito Miranda, D. Maria Marga-
rida Barroso Coutinho e Sérgio da 
Silva Teixeira. 
No dia 8, João Lúcio Freitas de 

Miranda e Horácio Gonçalves da 
Costa, negociante em Terroso. 

9>arabéns 
No próximo dia 2 de Dezembro, 

faz as suas 10 primaveras, a menina 
Maria do Sameiro Carvalho Pereira, 
da Póvoa de Varzim. 
Os nossos parabéns. 

Casamento 
No Santuário de Nossa Senhora 

do Sameiro, em Braga, realizou-se, 
no dia 10 do corrente, o enlace 
matrimonial da prendada menina 
Maria de Lourdes Sousa Fernan-
des, filha da Sr.a D. Deolinda Sousa 
Fernandes e do Sr. Abílio Gonçal-
ves Fernandes, com o Sr. António 
Alberto Fiúza Pires Treno, filho 
da Sr.a D. Maria dos Anjos Fiúza 
e do Sr. Acácio Mário Pires Treno. 
Foram padrinhos o Sr. Tomás 

Aurélio Cunha e a Sr.a D. Felisbela 
dos Anjos Lages. 
Aos noivos, apresentamos as nos-

sas melhores felicitações com os 
desejos de que vivam sempre na 
maior felicidade. 

~ E~Ew44~~.....• 

Carta ao Director 
Prezado Sr. Director de «0 Bar-

celense»: 
Com os meus respeitosos cumpri-

mentos venho pedir a V.a Ex.a e 
seus Proprietários que por intermédio 
do vosso jornal quero enviar uma 
pequena oferta para a nossa Cor-
poração dos Bombeiros, para a ajuda 
da construção do novo Quartel-sede. 

Quero também daqui felicitar os 
nossos Soldados da Paz da maneira 
que voluntariamente e sem respeitos 
humanos se tem preocupado com os 
peditórios por todo o concelho e 
cidade; Seria bom que a população 
da cidade e concelho compreendessem 
que estes homens não estão traba-
lhando para eles mas sim estão a 
trabalhar em benefício de todo a 
população e para que ao mesmo 
tempo Barcelos chegue um pouco 
mais longe e seja mais conhecido 
em Portugal. Por isso avante Bom-
beiros; avante População e avante 
Barcelos. Quero felicitar a Ex.ma 
Direcção e Comando da maneira 
como tem estado à altura de governar 
a Corporação, mesmo depois de 
Deus ter chamado a Si o Homem 
conhecido dos Bombeiros ainda ficou 
em Barcelos quem lhe tem seguido 
os passos. 

Aproveito a oportunidade para 
comunicar à Ex.ma Direcção, Co-
mando e Corpo Activo que sob as 
»linhas possibilidades os ajudarei até 
que a obra fique concluída. 
Sem mais, com os meus respei-

tosos cumprimentos e máxima con-
sideração me subscrevo 

José A. Mendes 

Canadá, 4-11-74 

Nota da Redacção — Foi entregue 
aos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos a importância de 500$00, 
referente aos 20 dólares canadianos 
que o nosso assinante nos pede 
para entregar. 

0 RECelense Desportivo 
Gil Vivente, 3 

Jogo em S. Paio de Merelim, por 
imposição federativa, sob a arbi-
tragem do Sr. Domingos Sousa, de 
Viana do Castelo, as equipas ali-
nharam: 

Gil Vicente — Djair; Lemos da Silva, 
Celton, Gomes e Sá Pereira; Car-
doso, Palheiras e Nivaldo; Rucas, 
Simões e Marconi. 

Tirsense — Correia; José Manuel, 
Fonseca, Araponga e Delfim; 
Magalhães, Reis (Cérvolo) e Soa-
res; Teixeira, Carvalho e Eduardo. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Simões aos 46 m; 
Palheiras aos 47 e Marconi aos 53 m. 

Embora o estado do terreno não 
permitisse a prática de bom fute-
bol, o Gil Vicente desfalcado de 
alguns elementos, realizou uma boa 

Pagamento de assinaturas 
Fizeram o favor de pagar a sua 

assinatura, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

D. Maria Teresa Faria,.Quinta 
José Soucasaux 
Proprietário do Café «Arco Iris» 
Dr. José Teotónio de Azevedo 
Fonseca 

Família do Sr. José António Fer-
nandes 

Bernardino Correia Durães 
Armindo Silva 
José Braz d'Afonseca 
D. Laura Augusta Miranda Lopes 
dos Santos 

Carlos de Sousa Basto 
Francisco Silva Dias Gomes 
D. Ana Alves Machado 
Hilário Gonçalves da Cunha 
Joaquim Pereira Gomes 
João Jardim Rodrigues 
Delfim Cardoso da Silva 
José do Vale Reis 
Rev. Padre José Miranda 
Joaquim Martins Ferreira 
Família do Sr. Francisco Lopes 

Rodrigues 
Manuel Areias 
João Fernandes Marta 
Artur Gonçalves da Silva Seara 
Domingos Carvalho de Barros 
José Campos 
Adelino Azevedo Jardim 
José Gomes de Miranda 
Joaquim Fernandes Cibrão 
D. Palmira Figueiredo Mendes do 

Vale 
D. Elvira Medros Cruz 
José Pereira de Miranda 
Rev. Padre José Fernandes da Silva 
José Gonçalves 
José Campos da Silva 
Delfim José Simões 
António Augusto Gonçalves Faria 
Domingos Lopes da Costa 
Dr. Camilo da Costa Garcia de 
Araújo 

Mário Correia da Silva 
Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oli-

veira 
José Caldas da Silva 
José Coelho da Silva 
Fernando Gonçalves Loureiro 
Avelino Lopes de Campos 
António Baptista da Silva Reis 
Adélio da Cunha Barreto 
António Pereira Barreto 
Rev. Padre José de Oliveira Campos 
Adega Cooperativa 
Manuel Rodrigues Mano 
Francisco José Senra 
Adolfo da Costa Gomes 
Lúcia Rodrigues Pereira 
Fernando dos Santos Pereira 
Alexandrino Duarte Ferreira 
Família do Sr. Manuel Macedo 

Rodrigues 
Francisco Macedo Pinto 
Domingos Coelho 

A todos estes nossos bons amigos 
lhe enviamos o nosso muito e muito 
obrigado. 

BODAS DE DIAMANTE 
Na passada sexta-feira, dia 21, 

esteve em festa a Sr.a D. Maria 
Luísa de Sousa, de Alvelos, porque 
completou mais um aniversário na-
talício, contando 75 primaveras, 
e que continue a festejar muitos 
mais anos são os nossos votos. 

Tirsense, 0 
partida de futebol. No primeiro 
tempo o marcador não funcionou 
devido à falta de sorte, uma série 
de cantos seguidos, uma bola à 
trave, um potente remate de Simões 
que o guarda-redes com dificuldade 
conseguiu desviar, o Tirsense com 
um sistema de contra-ataque esbar-
rou sempre na defensiva do Gil-
Vicente. 
Na segunda parte no 1.0 minuto 

Simões depois de magnífica jogada 
faz o l.o golo, passado 1 m Pa-
lheiras aproveitando um passe de 
Simões aumentou a contagem e aos 
53 m Marconi fixa o resultado 
em 3-0. Até final o Tirsense não 
baixou os braços e tudo fez para 
marcar o seu ponto de honra não 
o conseguindo por mérito da defen-
siva gilista. Assinale-se a boa exi-
bição de Simões e Rucas. 
O trabalho do árbitro na pri-

meira parte não se entende com os 
auxiliares o que levou a errar, no 
segundo tempo já esteve melhor. 

Torneio da A. F.+de,, Braga 
JUNIORES 

Apúlia 0 — Gil Vicente 3 

JUVENIS 
Ribeirão 2 — Gil Vicente 4 

E. Figueiredo 

Desta Reòacção 
Tivemos a honrosa visita dos nossos 

amigos e assinantes: 
Américo Figueiredo Barros assim 

como do Sr. Abílio Vilas Boas, da 
freguesia de Carvalhal S. Paio, que 
fizeram o favor de pagar a sua assi-
natura com 100$00 cada. 

Muito obrigado pelas suas gene-
rosidades. 

De Alvelos 

Veio até nós o nosso amigo 
Sr. Joaquim de Sousa Farrulo, 
para pagar a sua assinatura, tam-
vêm tendo contribuído com 100$00. 
Muito obrigado pela sua lem-

brança 

De Arcozelo 

Honrou-nos com a sua presença, 
o nosso amigo Sr. Francisco Lopes 
da Silva, ao qual agradecemos os seus 
amáveis cumprimentos e a quantia 
de 50$00 para os fundos de «0 Bar-
celense». 
Muito obrigado pela sua gentileza. 

Sindicato Nacional dos Caixei-
ros do Distrito de Braga 
SECÇÃO DE BARCELOS 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
PARA ,0 TRIÉNIO DE 1975/77 

EDITAL 

Fazemos saber, nos termos do 
Decreto n ° 51/72, que as eleições 
dos Corpos Gerentes para o triénio 
de 1975/77, por força do referido 
diploma legal, se realizam no dia 10 
de Janeiro p.o f.o, a fim de serem 
cumpridos todos os prazos precei-
tuados. 

Nestas circunstâncias, ficam avi-
sados todos os associados que se 
encontra já patente na secretaria 
o Recenseamento Geral dos Eleito-
res, nos termos e para os efeitos 
do art.o l.o do Decreto n.o 51/72, 
já citado. 

Resta-nos informar que só os 
sócios com mais de doze meses 
de inscrição poderão participar nes-
tas eleições. 

Barcelos, 26 de Novembro de 1974 

A DIRECÇÃO 
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"SOPRO JECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n,o 134-1.9 nesta cidade (ao lado 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a fineza 
para os seguintes trabalhos: 

—Projectos de todos os tipos; 
—Levantamentos topográficos de toda a ordem; 

—Projectos de Loteamentos rurais; 
— Calculos de betão armado; 
— Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
— Fotócopias 
.— Cópias de projetos em Vegetalyou Ozalid 
— Placas de material pré-fabricado  

ANÚNCIO PUBLICADO NO 
JORNAL O BARCELENSE N.O 
3306, de 30-11-1974 

TRIBUNAL J U D I -
CIAL DA COMARCA DE 

BARCELOS 

1.o JUIZO 

ANÚNCIO 

Pela 2.• Secção de Processos 
da Secretaria Judicial do l.o Jui-
zo da Comarca de Barcelos, cor-
rem éditos de 20 dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credo-
res desconhecidos, na acção espe-
cial de divisão de coisa comum 
que MANUEL JOAQUIM DE 
SÁ CARDOSO e mulher ALICE 
LOPES DA COSTA, ele ferro-
viário e ela doméstica, residentes 
na freguesia de Gamil, desta co-
mares, requeteram contra DEO-
LINDA GONÇALVES CIBRAO 
e marido FERNANDO DA SIL-
VA MACIEL, ela domestica, ele 
operãrio, residentes na Rua da 
Estamparia, 132, Prata de Lava-
dores, Canidelo, comarca de Vila 
Nova de Gaia, para, no prazo de 
dez dias, posterior aquele dos edi-
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto de ven-
da ou coisa objecto da acção so-
bre que tenham garantia real. 

Barcelos, 25 de Novembro de 
1974. 

O JUIZ DE DIREITO, 
a) António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

O ESCRIVÃO DE D I-
REITO, 
a) Amilcar Augusto Gorgueira 

ANÚNCIO 

ARREMATAÇÃO 

1.8 PUBLICAÇAO 
Faz-se público que, pelas 11 

horas do próximo dia 11 de De-
zembro, no lugar de Bacelo, fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
proceder-se-á à arrematação de 
uma casa térrea, duas dependên-
cias e logradouro, sito no lugar 
do Bacelo, freguesia de Galegos 
Santa Maria e bem assim uma de-
sengrossadetra e uma guerlopa de 
marca MIRA próprias para traba. 
lhar madeira, pertencente a Miguel 
Gonçalves Macedo, casado, do 
mesmo lugar e treguesia e penho-
rado ao mesmo pela execução fis-
cal n,o 81173 e apensos que corte 
nesta Repartição de Finanças, por 
dívidas de imposto de compensa-
ção e contribuição industrial dos 
anos de 1972/73 à Fazenda Nacio-
nal. 

São citados quaisquer cre-
dores inceitos e desconhecidos. A 
base de licitação e de 4.760$00 
para os b e as imóveis e de 
30.000$00 para os bens móveis, 

O Chefe da Repartição, 
Manuel Festeira de Pina 

O Escrivão do Processo, 
Francisco da Silva Martins 

Mario Vieira 

Diplomado em Alfaiataria 

e 1Modellsta Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1! 

BARCELOS 

VENDE-SE 
C asa nova c/2 habit, 

alugadas. 
Casal de Nil — Bar-

celos. 

CADEIRA 
Para paralítico, compra-

-se uma, mas em bom estado. 

Informa a Redacção. 

EMPREGADO/A 

de Escritório 
Com o Curso Comercial ou 

com bastante prática. 

Resposta a esta Redacção 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celense», n.o 3306, de 30-11-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ARREMATAÇÃO 

No dia 17 de Dezembro pró-
ximo, pelas 11 horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, nos 
autos de Execução Sumária em 
que é Execuente Rosalina da Silva 
Lopes, solteira, maior, residente 
na freguesia de Galegos S. Mar-
tinho, e Executada Rosa Gonçal-
ves, viúva, proprietária, residente 
na mesma freguesia, há-de pro-
ceder-se à arrematação em hasta 
pública e em primeira praça, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
matricial que lhe é atribuído, 
do seguinte imóvel: 
«QUINTA DA SENRA», sita 

no lugar da Bouça, da freguesia 
de Galegos S. Martinho, desta 
comarca, inscrito na matriz ur-
bana no artigo 48 e na rústica 
nos artigos 612, 613, 615, 616, 
617, 618, 619, 620, 621, 630 e 
631, sendo lparte descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial no livro B 119 a fis. 169 v.° 
sob n.' 46.203 e parte omissa, 
que entra em praça pelo valor 
de 64.720800. 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1974. 

O Juiz de Direito do 1.o Juízo, 

António Luís Monteiro Lopes Furtado 

O Escrivão da 1! Secção, 

Antônio Amaral Neiva 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 

Cândido Araates 

Rua Tias-das-Freiras 
Barcelos 

da Casa Coelho 
um Engenheiro 
das suas ordens 

,AUTOCÁVADO3 L.da 
Agentes das marcas: 

MAZDA—FORD—B.M.W. 

Automoveis Usados 

Mercedea Bena 220 
Onda 600 
Datava 1200 
Fiat 124 m/mista 
Opel Kadett m/tnista 
Opel 1604 S 
Hanomag Furgon m/mista Gasoil 
Fiat 128 
Sina 1501 
Imola Furgon 
Sina 
Austín 
Citroen 2 Cav. 
Trianph 
Conny 
Fist 
Aastin 
Ford Escort 
Fiat 

m/mista gasoil 
1301 
1000 
m/m ista 
1300 
m/mista 
ó00 D 
1300 

850 

1973 
1973 
1972 
197 
1972 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 

AUTOCAVADO, L.da ciofici-
nas de reparação de Mecãntea, 
Chapeiro e Pintura. 

Junto d Estação de Caminhos 
de Ferro 

Sopé do facho 
(Continuação da 4.A pdgina) 

Parece que é esta a doutrina 
das Forças Armadas e do Gover-
no Provisório, se bem que temos 
compreendido os seus esclareci-
mentos. E até, porque, se assim 
não fosse, não estaria certo, por-
que então estava viciada a dou-
trina, da verdadeira Democracia. 

Temos ouvido sacerdotes dar 
esclarecimentos ao povo, verda-
deiramante democráticos e isentos 
de qualquer inclinação, mas so-
bejamente esclarecidos e com tan-
ta simplicidade, que só não com-
prcende quem não quer com-
preender. 

Pois é assim que nós quería-
mos ouvir de todos, porque esta-
mos convencidos que não é um 
Lavor feito ao povo, mas sim, o 
cumprimento de uma obrigação, 
desempenhada dentro da sua mis-
são ministerial. 

Que isto cave fundo dentro da 
classe sacerdotal, sáo os nossos 
votos, em favor de um Portugal 
melhor e mais consciente, 

Sabemos que a nossa tão sim-
ples opinião não agrada a todos; 
sabemos que aqueles que detestam 
os Padres, até se irritam; mas 
lambem sabemos porquê, 

Mas não estamos a escrever 
para aborrecer ou agradar a quem 
quer que seja. Estamos, sim: a 
procurar dar um pouco do que 
possamos fazer de útil, no que 
respeita à quota parte que nos 
toca, como cidadão portugu@sem 
tavor dum Portugal melhore mais 
consciente, para a melhor união, 
p*z e sossego do povo português, 

ANGELA 

C.2.5.2 Maïa 
FILIAL EM MÁRMORES 

Todo o serviço em sopeiras — ereadas — Sepul-
turas—pedras para Balcões e Móveis — Materiais para 
construçõse Tudo aos Melhores Preços. 

Faça uma visita a CASA MAIA 
Rua Dr. Manuel Pais n.• 55—A—Barcelos 

QUINTAS DE RENDIMENTO 

Vendem-se duas, com óptima situação, dispondo de 
boa casa para caseiro, instalações agrícolas, vacaria, espi-
gueiro. Boa produção de vinho, batata, cereal, legumes, 
fruta e pasto, para criação de gado. Águas de rega e lima 
e corrente eléctrica instalada. Uma quinta, na freguesia de 
Abade do Neiva e outra na da Silva, a poucos quilómetros 
de Barcelos e próximas de Apiadeiro do Caminho de Ferro. 

Para mais informações, dirigir cartas â Redacção 
deste jornal, ao n.° 200. 

AHIBULANCIA 
Carrinha Wolksvagen equipada com 

todo o material 

VENDE AUTOCÁVADO, BARCELOS 

•. •u•icv e•ouccx•sz• 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente--Grundig e Motores para regas e Rádio e Eleas 

tricidade e Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejas e Oficinas de T. S. F. e Máquinas 

de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

DROGARIA DO MERCADO 
DE 

Santos (Queirós) cC Coelho, Limitada 

LARGO DA MADALENA, 97 a 103 
BARCELOS TELEF. 82958 

Tem a honra de comunicar aos seus clientes que não se esque-
çam de fazer uma visita a este estabelecimento com eapeeiali. 
dades em perfumes e vários utensilios domésticos, 

Vende-se 
DOIS LOTES DE TERRENO, aprovados para construção, 

com luz, água e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da 

Estrada de Barcelos—Alheira, onde tem a placa «LOTEAMENTO 

ALCAIDE DE FARIA» e UM LOTE COM 1.500 m2, situado no 

Lugar de Fontelo— Tamel S. Veríssimo— Barcelos. 

Falar com o Sal. Alberto Fernandes Esteves, Rua Tenente Vala-

dim, n.o> 27— Barcelos (Junto ao Nené), ou pelo Telef, 92113 

Graças  a S. Judas  ALVARO SILVA 
Tadeu 

Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 
Maria 

Agradece O. B. R. 

A S. JUDAS TADEU 

Agradece uma graça 

Maria Euridice Matos 

COSTUREIRA 
COM O CÓRTE 

Deseja trabalhar no comér-

cio ou em casas particulares. 
Para informação nesta Re-

dacção. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Segunda-feira dia 2, tem a sua 
festa natalicia, este nosso amigo, 
funcionário no Tribunal de Bar-
celos. 

Sua esposa, filhos, netos, nora 
e de mais família, lhe enviam os 
seus votos de felicidade com os 
desejos que esta data se repita por 
muitos anos. 

CINEMA GIL VICENTE 

Amanhã, domingo, d ia 1 de 

Dezembro, às 15,30 e 21,30 para 
maiores de 15 anos apresentei 

Os Rivais 

6." FEIRA, ais 21,30 

CORAÇÃO FRIO 
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Por esse mundo além 
♦ As eleições na Grécia deram a vitória aos Conservadores, da 

Nova Democracia, com 54,56°/x, seguidos dos Liberais, da União 
do Centro, com 20,41%, dos Socialistas, So Movimento Pau-
-Helínico, com 13,61%, da Coligação Comunista, com 9,20%, da 
União Nacional Democrática (extrema direita), com 1,12% e dos 
Independentes, com 0,92%, 

♦ O discurso do Santo Padre na Conferência Mundial da Alimen-
tação é mais uma prova insofismável do interesse da Igreja pelos 
problemas do Povo. 

♦ Devido à crise do petróleo, cinco países europeus— Itália, Grã-
-Bretanba, França, Dinamarca e Irlanda — tesão nos próximos 
cinco anos um déficit total de cerca de 90 milhões de dólares, 

♦ Despenhou-se, ao descolar do aeroporto de Nairobi, um Boeing 
747 da Lufthansa e morreram 59 pessoas. 

♦ Sofrem do cancro 16% dos bolivianos, segundo foi afirmado no 
5,0 Congresso Internacional de Cancerologia Clínica, realizado em 
L• a Paz. 

♦ Conforme o < Anulrlo Estatístico da Igreja», o número de catõ-
licos cresce regularmente, mas o número de padres diocesanos 
continua a decrescer, 

♦ Na sequência da nova etapa da revolução etíope, foram execu-
tadas de uma só vez 60 altas personalidades, 

♦ Um jornal de Génova anunciou que um arquimilionátio suiço 
está a organizar ali um exército de mercenàrios para invadir Mo-
çambique. 

♦ O cristão. democrata ,Aldo Moro sempre conseguiu formar um 
novo Governo na Itália, onde, após a queda do tascimo, a média 
não chega aos doze meses, 

♦ O Arcebispo de Compostela exortou os seus padres a celebra. 
rem a liturgia e a pregarem em galego, e Mondunhedo-Ferrol 
pediu oficialmente à Santa Sé autorização para adoptar a Liturgia 
Bracarense. 

♦ Em carta de Paris para «O CAvados, lê-se que «pela primeira 
vez, desde 1917, os russos podem sair livremente para o estrangeiro>, 
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PORTUGAL PRETENDE RESSURGIR 

(cMatlaue.gao da paglua 1) 

uma leal colaboração e um verda-
deiro contributo de quantos amam 
a Pátria é que será possível o verda-
deiro ressurgimento de Portugal. 
Desta intransigente trincheira que-
remos saudar efusivamente os 
nossos Emigrantes que mourejam 
por essas Terras fora, na busca 
dum melhor nível de vida. São 
aproximadamente dois Milhões de 
Portugueses que não querem que 
a Pátria seja hipotecada a senti-
mentos contrários á epopeia da 

ALMA LUSIADA, São aproxi-
madamente dois milhões de Por-
tugueses que desde há muito, en-
viam para as suas Terras, as eco-
nomias que muito contribuem pata 
o equilibrio financeiro, tornando 
a nossa Pátria, progressiva, livre 
e democrática. A esses pioneiros 
do Trabalho e do Amor Pátrio 
são dirigidas as nossas saudações 
e deles esperamos a continuidade 
do seu generoso contributo, enri-
quecendo assim, o nosso empo-
brecido Património Nacional. Por-
tugal pretende ressurgir e ressur-
girá se a todos os Portugueses 
lhes for dado plena garantia dos 
seus direitos como Povo livre e 
democrático, Ainda paira no nosso 
espírito a coação que nos foi im-
posta quando da eleição presiden-
cial da candidatura do General 
Norton de Matos  Dias de pánico, 
de ameaças e de algemas. Durante 

essa memoravel campanha eleito-
ral os métodos dos ditadores fo-
ram os mais ignoveís e quanto, 
ao mais grave problema Nacional 
que era o problema do nosso Ul-
tramar, isso então foi de bradar 
aos céus, 
Não é de agora a nossa discor-

dância com os erros do passado, 
contra os quais sempre lutamos. 
A continuidade desses erros, serra 
o desprezo dos nossos direitos 
como Povo livre e democrático. 
A nenhum Português poderá ser 
negado o direito de votar, quer 
tenha servido e sirva as direitas ou 
em igual circunstância as esquer-
das. Apenas se deve exigir a uns 
e a outros, o cumprímento do de-
ver de melhor servir a democracia 
que o mesmo é, trabalhar por Por-
tugal e enriquecê-lo com as mais 
puras virtudes do Amor e da Fra-
ternidade. Assim, os nossos Emi-
grantes irão participar no mais sé-
rio acto Eleitoral que nos será 
dado assistir e marcado para o dia 
31 dê Março de 1975. 
Teremos então, esses extraordi-

nários Obreiros, a votar por um 
Portugal melhor e não pelos ini-
migos da Pátria, de Deus e da Fa-
mília. Eis porque, para Eles, vão 
as nossas sinceras saudações Cris-
tãs, e estamos certos que eles sa-
berão cumprir o seu dever. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL DE 
9 A 29 DE DEZEMBRO 

(Continugjo da primeira página) 

Para que possa pôr-se em an-
damento todo o mecanismo neces-
sário, têm, entretanto, decorrido 
no meu Ministério sessões de tra-
balho preparatórias quer com os 
ers. Governadores Civis quer com 
Partidos Políticos 

Isto porque há que formar até 
30 deste mês as comissões que 
apoiarão as actividades de recen-
seamento e também dar conheci-
mento público da sua composição 
nas freguesias, pois que essa com-
posição é sujeita a reclamações. 
Estas comissões, que serão com-
postas por pessoas que se identi-
fiquem com o Programa do Mo-
vimento das Forças Armadas de-
verão tomar posse até ao dia 8 de 
Dezembro. 

Vai iniciar-se uma campanha 
de esclarecimento para a qual se-
rão solicitados todos os meios de 
Informação, tal como serão envia-
dos até às freguesias exemplares 
do Diário do Governo, panfletos 
e circulares para clucidação. 

Temos de trabalhar depressa e 
bem, 

De facto, repito: 
As comissões de recenseamen-

to devem estar constituídas até 30 
de Novembro e deverão tomar 
posse até 8 de Dezembro havendo, 
entretanto, um período para even-
tuais reclamações. 
O recenseamento será iniciado 

em 9 de Dezembro prevendo se, 
portanto, que termine a 29. 

Aproveito a oportunidade para 
duas considerações mais[ 
— O recenseamento é obrigató-

rio para quem a ele tenha direito, 
nos termos da lei. 

Mas mais ainda que a obriga-
toridade legal, importa, no Por-
tugal, de hoje, a obrigatoriedade 
moral. 

Foi finalmente restituído aos 
portugueses o direito de colabo 

rar, de participar na vida política 
da sua Pátria. Não utilizar esse 
direito seria falta cometida contra 
si, mesmo e contra os seus con-
cidadãos. 

Queremos passar do 1 800.000 
eleitores previlegiados do regime 
anterior, para os cinco milhões e 
meio que se pensa serem recea-
seáveis. 

Por isso daqui lanço às auto-
ridades administrativas, às comis-
sões de recenseamento e à popu-
lação do meu País, um apelo, de 
plena colaboração, cuja existência 
á iadespensável até pelo curto 
período de tempo que se dispõe. 

Só assim, Portugal será o que 
os portugueses querem que seja, 

—Por outro lado, no período 
que vamos iniciar, será posta à 
prova a isenção partidária das in-
terveações das autoridades admi-
nistrativas— Governos Civis e 
Comissões Administrativas dos 
Municípios e Freguesias. 

Será posto à prova o civismo 
do nosso povo, nesta nova época 
em que cada um tem direito a ter 
a sua opinião, tem direito a ser 
livre, se o uso dessa liberdade não 
atingir a liberdade dos outros. 

Será posta i prova a correcção 
de processos dos Partidos Políti-
cos, cuja luta deverá ser condu-
zida em torno dos objectivos que 
pretendem atingir, das reformas 
que querem ver introduzidas na 
vida portuguesa; em torno, por-
tanto, de um programa claro e 
pormenorizado que permita a cada 
um de nós fazer a sua escolha 
confciente. 

Confio em que, efextivamente, 
tudo assim se passará. 
Um povo onde haja opiniões 

diversas não pode deixar de ser o 
povo unido que é garantia de um 
futuro de paz, na liberdade e no 
progresso que todos desejamof> . 
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O NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

(Uontimi~ da pdg. 1) 

Bombeiros Voluntários de Barce-
los, acompanhados duma Comis-
são composta por alguns camara-
das dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos, vão levar a efeito 
o peditório naquela freguesia da 
cidade. 

Irmãos que vivem o mesmo 
ideal e que também terão em bre-
ve o problema . da amp'ieção do 
Quartel, manifestaram o desejo de 
dar a sua achega para a nossa 
obra. 

D. JOAQUINA 
DA CUNHA VIEI-

RA 
No próximo dia 2, de Dezem-

bro, passa o seu aniversário nata-
lício, esta Dústre e benemérita 
Barcelense, aquem não queremos 
deixar de apresentar as nossas fe-
licitações. 

DO SOPE DO FACHO 

classe sacerdotal quem mais direc-
tamente está em contacto com o 
povo e que tem mais facilidade 
em dialogar com o povo e em 
quem o povo mais acredita. 

Ora, que assim é, bem o sabe-
mos nós e bem o sabem todos, 
mesmo aqueles a quem a doutrina 
do Padre lhes faz sombra. 

Pois é preciso que aquela clas-
se tenha coragem e dedicação pelo 
povo que lhe foi confiado e que 
A acredita. 

Que o povo escolhW, sim, Que 
o povo escolha conscientemente o 
que quer e a quem quer que o 
governe, sim: estamos de acordo. 

Mas que o povo inconsciente 
vá levado pela gola do casaco, 
pela mão, até por um simples copo 
de vinho à moda antiga, como os 
carneiros, isso não. 

Caminhamós paia o fim do sé-
culo vinte. É vida nova, vida de 
acção, mas de acção consciente, 
séria, honesta— • • E ' 

(u~tinua~ da pdD. 1) 

Bem sabemos que nem todos 
estão mentalizados para com-
preenderem o que dizem os jor-
nais e que estes, tantas vezes apre-
goam doutrinas viciadas, que é 
preciso muita reflexão para des-
criminar onde existe a verdade, 

Também sabemos, que todos 
os partidos políticos apregoam a 
sua doutrina, como sendo a mais 
aceitável, a mais justa. Mas tam-
bém sabemos, que de alguns, que 
o povo não aceita, se conhecer os 
seus efeitos e os seus fias. 

Pois é isto, que o nosso povo 
quer saber, quer dialogar, quer 
compreender, para saber a quem 
dar o seu apoio ou a sua reprova-
ção. 

Pois é sobre este ponto de vis-
que queremos alertar o Clero e 
e chamar à atenção aqueles que 
ainda não se convenceram que a 
sua missão não se concretiza, li-
mitando-se a celebrar a missa' ou 
rezar o terço, por comodismo- ou, 

respeito humano dizendo com to-
dos, convencidos de que o que os 
mais activos fizerem, lhes propor-
ciona o mesmo acolhimento, que-
rendo assim viver à custa do seu 
colega, do seu semelhante, 

Somos contra estes comodistas. 
A hora é de acção para todos. 

Que cada cidadão escolha o que a 
sua consciência lhe ditar: mas que 
o faça com a consciência lúcida 
da sua acção. O homem é livre. 
Mas só actua livremente, quando 
conhece livremente o que faz. 

Não queremos incutir na men-
talidade dos outros as nossas con-
vicções. Mas queremos que cada 
português conheça a doutrina e o 
fim de cada partido político, para 
escolher voluntariamente, para que 
amanha nãq tenha razão ,para di-
zer que toì enganado, deitan6 
as culpas para o• ,optros, 

( Continua na 3! pdgina ) 

Exemplos destes quase podemos 
afirmar «só nos Bombeiros Vo-
luntários». 

ANTÓNIO G O-
MES DA CONCEI-

ÇÃO 

Terça feira dia 3 de Dezembro, 
tem o seu aniversário natalício 
este nosso amigo, hábil entalha-
dor, Democrata de estirpe e assi-
nante de «O Bºrcelense> por tal 
motivo seus familiares e nomero-
sos amigos admiradores das suas 
distintas obras, e das altas quali-
dades que possue as quais muito 
honram a sua terra, fazem votos 
para que continue a fazer mais 
ANOS. 
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FELIZ ANIVERSÁRIO 

No dia 2, do próximo mes, tem 

a sua festa natalicia, o nosso ami-
go e assinante, Sr. Reinaldo Fer-
reira dos Santos, ausente na Pro-
viacia de Angola, &quem deseja-
mos que essa data se repita por-
muitos anos. 

São as nossas felicitações. 
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FESTA DE ANOS 
No dia 24, do corrente passou 

mais um ano na sua existência o 
menino José Manuel da Costa 
Miranda, aquem lhe apresentamos 
as nossas saudações. 
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A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F. C.3. 
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PELO PAÍS FORA 
♦ Enquanto o General Costa Gomes manifestou interesse de que 

o livro «Depoimento», de Marcelo Caetano, fosse publicado em 
Portugal o mais rapidamente possível, o porca-vos do P.C.P. 
declarou que a publicação da obra «é o aproveitamento das liber-
dades para continuar a propaganda fascista>. 

♦ O Senhor Arcebispo Primaz dirigiu uma Carta ao Clero da 
Arquidiocese sobre a missão social da Igreja. 

♦ Foi confirmado no dia 31 de Março como a data limite para a 
realização das eleições para a Assembleia Constituinte. 

♦ O Patriarcado de Lisboa autorizou a utilização gratuita pelo 
liceu da parte do Seminário de Almada. 

♦ Foram mandados aposentar, por despacho do Ministro da Edu-
cação e Cultura, os Professores Paulo Cunha e Cavaleiro de Fer-
reira. da Universidade de Coimbra, 

♦ O «Anuário Estatístico da Igreja», revela que em 1972 passa-
ram ao estado laical 38 padres diocesanos do nosso país. 

♦ O recenseamento eleitoral, com vista à Assembleia Constituinte, 
decorrerá de 9 a 29 de Dezembro. 

♦ Antecipando-se à vontade popular, quatro partidos políticos 
cacordaram em sugerir ao Governo Civil nomes de cidadãos 
democratas para a constituição das Comissões Administrativas> 
de 14 freguesias de Lisboa, 

♦ Segundo comuaicado do Ministério dos Assuntos Sociais, o 
vencimento de um ministro é de 26.700$00, actualmente acres-
cido de um subsídio de 9.200$00, destinado às despesas de re-
presentação. 

♦ No Congresso do P.P.D,, o Dr. Francisco Sá Carneito foi 
confirmado no cargo de Secretário-Geral do partido. 

♦ O empate a zero em Wembley contra os ingleses, para a Taça 
da Europa em futebol, reabilitou a turma-cobaia de José Maria 
Pedroto do desaire sufrido em Berna, frente à equipa Delvéti-
ca, a sugerir que os nossos moços não gostam de jogar a feijões, 

♦ Com 55 anos, faleceu, na freguesia de Fradelos--V.N. de Fa-

malicão, o PadrerCathliwda Costa-Ribeiro, -,a quem, se°-dele a 
entrada dos Curso «Dominiques nesta n>•c uidìóocese•el a•cujo 

r'fubrA5l iºrssiiltid•sfì Zerca de 80 sacerdSótes ntre os quais o cia-
co cojidiscí•p los este arciprestado, )ràá•tl§hC•eI3[•hèíl•9 à, Coa-
 ,ta Meádea, joáo``ereira Linhºrés, Jiisé•iartáilttádo pBodrir 
gues, José Maria Aviz de Brito e José•o• 4i!fna• C•º•alho. 


